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A Comissão de Utentes da

Extensão de Saúde de Vale

S. Cosme (CUESVSC) diz-se

disposta a pugnar pela ma-

nutenção e melhoria de infra-

estruturas e recursos huma-

nos do serviço, que abrange

uma população estimada em

7500 pessoas.

Numa carta aberta dirigida

ao director do Centro de Saú-

de de Vila Nova de Fama-

licão, a comissão sublinha

que lutará com “intransigên-

cia absoluta” contra o encer-

ramento do serviço, de que

sucessivamente se fala, e de-

nuncia o “estado calamitoso,

nada dignificante” do edifício

onde funciona. A referida

comissão lamenta que a si-

tuação permaneça apesar de

ser do conhecimento das en-

tidades de administração

pública, autarquias e Gover-

no Civil “já quase à uma dé-

cada!”, e que a situação de-

gradante das instalações, as-

sociada “à inconstância e

consecutivas trocas de recur-

sos médicos, de enfermagem

e administrativos”, venha jus-

tificando que “uma parcela

muito significativa dos uten-

tes tem sido “obrigada” a

optar por transferir a sua ins-

crição para o Centro de Saú-

de (extensão urbana) de

Famalicão e outras exten-

sões de saúde periféricas”.

No entender da população

“esta é uma situação da maior

severidade que se impõe seja

resolvida em definitivo, a

muito breve trecho”.

Sublinhando as diligências

que a própria Junta de Fre-

guesia tem tomado ao longo

do tempo, até agora sem e-

feito, a comissão lembra que

existe já um projecto para a

nova Extensão, projecto este

que já obteve em 2008 “um

parecer favorável à instala-

ção de uma nova extensão de

saúde nesta freguesia e uma

Declaração de Interesse Pú-

blico e Municipal pelo gabi-

nete urbanismo da Câmara

Municipal de Famalicão; e

igual parecer favorável foi ex-

presso pela Administração

Regional de Saúde extinta

sub-região de saúde de Bra-

ga pedido da Câmara Muni-

cipal de Famalicão, no âmbito

da instrução do processo”.

Não obstante os sinais posi-

tivos, lamenta o texto da carta

aberta, “mais uma vez, nada

foi feito”.

A comissão de utentes re-

gista ainda que a própria pro-

prietária do edifício actual

“propôs já, por várias vezes,

efectuar melhorias internas

nas instalações da extensão

de saúde ao actual director do

actual ACES, Dr. Paulo Oli-

veira; à semelhança do que

foi realizado no ano de 2003;

no entanto, só não lhe foi per-

mitido realizar quaisquer

obras de beneficiação, o que

estranhamos dada a urgência

destas”.

Apoiados nestes condi-

cionalismos do processo e

nas “mais diversas e inusi-

tadas ocorrências, que suma-

riamente se descrevem a títu-

lo de exemplo, a pretensão de

deslocação de serviços desta

Extensão de Saúde para a

freguesia de Requião, a pre-

tensão de redução do horário

de funcionamento, a pertença

existência nas instalações da

extensão de saúde de uma

sala contaminada (que até

agora não se entende porque

não foi descontaminada mas

fechada!)”, a presente comis-

são, constituída em assem-

bleia geral do passado dia 26

de Julho, já renuiu apoios, no-

meadamente de Juntas e en-

tidades ligadas a educação,

no sentido de legitimar a sua

luta contra o encerramento do

serviço.

Nesta lógica de luta pela

manutenção da Extensão a

comissão de utentes exige “o

arranque imediato dos traba-

lhos para a construção, no

terreno cedido à autarquia

local, para a instalação da

nova Extensão de Saúde, em

estrutura de USF ou UCSP

que se entender, vir ser mel-

hor solução para a população

abrangida”; e a “a manuten-

ção dos médicos/enfermeiros

nesta extensão de saúde e o

terminar da rotação e incons-

tância destes profissionais e,

assim, garantir a melhoria da

qualidade dos serviços de

saúde prestados à popula-

ção”.

Firme quanto á importân-

cia do serviço para a popula-

ção das freguesias de Por-

tela, Telhado, Vale S. Cosme,

Cruz e parte da população de

Vale S. Martinho, a CUES

VSC pede ainda o alarga-

mento do período de atendi-

mento da extensão “com

cobertura de equipa multi-

profissional, capaz de asse-

gurar em efectivo serviços

pelo período da 8h00 às 20h

00”. Em matéria de serviços

pede ainda para que  “sejam

integralmente assegurados

todos serviços médicos de

enfermagem e administrati-

vos nesta extensão de saú-

de”, não mais sendo permiti-

da “qualquer deslocação des-

tes serviços ou outros servi-

ços similares, como ocorreu

no ano passado a quando da

vacinação da gripe”.

Arrogando-se por dentro

dos problemas da população

em matéria de saúde, a co-

missão de utentes fala ainda,

nesta carta aberta, sobre a

“intensificação do apoio ao

programa de saúde escolar,

nomeadamente o apoio ao

ensino pré-escolar, básico e

secundário existente nestas

freguesias do Vale do Pelhe,

no qual estão abrangidos

mais de 2000 alunos, que tem

vindo a ser residual nos últi-

mos anos”. Em matéria de e-

ducação pugna ainda pelo

apoio “à coordenação e im-

plementação dos currículos

de Educação para a Saúde

em concretização”.

O documento dirigido ao

director do Centro de Saúde

de Famalicão pede também a

“articulação e optimização

dos serviços de saúde ao

domicílio com o apoio domici-

liário do Centro Social e Paro-

quial de Vale São Cosme”, no

sentido do “reforço das ac-

ções de sensibi l ização e

apoio médico/social à popu-

lação crescente da terceira

idade, nestas freguesias”, e a

“implementação e promoção

do programa de parentali-

dade e de preparação psico-

profilática para o parto e im-

plementação das visitas do-

miciliárias em período puer-

pério”. 

S.R.G.

Em Carta Aberta dirigida ao Dircetor do Centro de Saúde

Comissão de utentes exige obras e reforço de serviços 

na Extensão de Saúde de Vale S. Cosme


